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HOSPITAIS NO GUARÁ,

MAIS 2

UM PÚBLICO E UM PARTICULAR
Na mesma semana o governador Ibaneis 
Rocha confirma a construção do Hospital 
Centro-Sul e anuncia uma parceria para 
um grande hospital particular ao lado do 
ParkShopping. Orçado em R$ 220 milhões, 
o hospital público vai receber aporte de R$ 
120 milhões do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), que já deu o sinal 
verde para o financiamento Páginas 4 e 5).

O fim do CR Guará
Sem disputar campeonatos há quatro anos, clube mais antigo do DF é notificado pela Federação de Futebol para justificar a ausência 

prolongada. Mas, dívidas de mais R$ 4 milhões inviabilizam retorno (Páginas 6 e 7).

Multidão na  
abertura do primeiro 

atacadão do Guará

A novidade - por ser o primeiro 
comércio no gênero na cidade -, e os 

preços estão atraindo um público acima 
do esperado pelos empresários do 

Melhor Atacadista, inaugurado nesta 
quinta-feira, na QE 44, onde funcionava 
o supermercado Tokyo.  Todos os dias, 

desde que abre às 7h da manhã, o 
movimento é grande(Página 9). 

Pães feitos a mão
A nutricionista Simone Zanotto comanda uma 
paneteria artesanal na QE 32 (Página 12).
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Prédios comerciais  
nas quadras novas

A região que tem mais atraído investido-
res nas licitações da Terracap são as novas 
quadras do Guará, da 48 à 58. Na licitação 
de dezembro, a companhia oferece 16 lotes 
residenciais de cerca de 200 m2 por R$ 230 
mil a R$ 272 mil. A novidade é uma oferta 
maior de grandes lotes comerciais. Um de-
les, de 1700 m2, com potencial consrutivo 
de até 4 andares, trem preço mínimo de  R$ 
4,29 milhões, e outros dois, de 900 m2, por 
R$ 2,12 milhões. A aposta da Terracap é que 
a região continue se desenvolvendo rapida-
mente. 

Falta de Transparência  
na Administração

A Administração Regional do Guará caiu 
12 posições em um ano no Índice de Trans-
parência Ativa do Governo do Distrito Fede-
ral, e em 2019 chegou à 80ª colocação. O ín-
dice mede a transparência dos órgãos, com 
a disponibilidade de informações ao cidadão 
e atendimento da Ouvidoria. Segunda a Con-
troladoria Geral do DF, houve um aumento 
significativo desde 2016 até agora, do per-
centual de órgãos que se esforçaram para 
publicar as informações. Em 2016, 44% dos 
órgãos cumpriram o índice, em 2017 foram 
59%, em 2018 foram 74%, e neste ano 84%. 
A Administração do Guará cumpriu apenas 
32% dos quesitos, na contramão do restante 
do governo.

A Administração Regional do Guará tem 
desrespeitado a Lei de Acesso à Informação 
em diversos episódios. O Jornal do Guará 
tem solicitado informações sobre ações do 
órgão e detalhes sobre processos que tem 
sido recorrentemente negados. A Adminis-
tração chega a alegar “sigilo de documentos” 
que ela mesma publica no Diário Oficial e 
desrespeita os prazos do Serviço de Infor-
mações ao Contribuinte. 

As informações solicitadas pelo Jornal do 
Guará servem para informar melhor a popu-
lação, e negá-las é crime e apenas levantam 
questionamento sobre a regularidade dos 
atos do órgão. 

Golpe em nome da Santo Aníbal
Estelionatários estão percorrendo o comércio da ci-

dade pedindo contribuições para a creche Santo Aníbal, 
que atende 140 crianças carentes no Polo de Moda.

Mas, é golpe. A direção da creche informa que nin-
guém está autorizado por ela a pedir doações e que já 
protocolou denúncia na 4ª Delegacia de Polícia.

Quem quiser – a creche realmente precisa muito -, li-
gue antes para 3301.1960, 98251.7888 para mais infor-
mações. 

Fechamento  
do Alub e do Maxwell

Quase dois meses após o fechamento das escola Alub 
e Maxwell no Guará, nada avançou para os pais dos alu-
nos, que continuam sem conseguir retirar os históricos 
escolares dos filhos, e para os professores, que ainda não 
receberam os salários atrasados e as recisões. 

No caso do Maxwell, o Sindicato dos Professores das 
Escolas Particulares (Simproep) conseguiu a liberação 
do FGTS para os professores e funcionários e, para o caso 
do Alub,  o sindicato está tentando a liberação na Justiça 
de recursos retidos pela operação Lava Jatos do contro-
lador da rede, preso por lavagem de dinheiro de evasão 
de divisas.

Formatura da primeira turma 
de enfermagem

A Escola Técnica do Guará promove a colação de grau 
da sua primeira turma de Técnico em Enfermagem, no 
dia 8 de dezembro, domingo, a partir das 19h, no salão  
Capital Park, Rua 4C de Vicente Pires. 

São 60 novos profissionais no mercado.

Continuam  
os apagões no 
Guará

Mesmo com todos os investimen-
tos nos últimos anos para ampliação 
da rede de distribuição de energia 
ao Distrito Federal, os moradores 
do Guará continuam sofrendo com 
os apagões. São frequentes as recla-
mações de moradores nos grupos 
sociais da cidade toda vez que acon-
tece uma chuva forte.

 Nesta quarta-feira, 4 de  dezem-
bro, um cabo se partiu na QI 12, dei-
xando 4.446 unidades sem energia 
durante algumas horas, segundo 
comunicado da própria CEB. Nesta 
sexta, várias quadras do Guará II 
ficaram sem energia por mais de 4 
horas.

Mesmo com o sucateamento da 
empresa, que não consegue mais 
prestar um bom serviço aos con-
sumidores, os funcionários da CEB 
ainda ameaçam greve por aumento 
de salário e manutenção de privi-
légios, alguns deles inacreditáveis 
para o cidadão comum. 

Faz bem o governador Ibaneis 
em apressar a privatização da CEB 
e da Caesb, que não tem mais con-
dições de recuperar a capacidade de 
investimento e melhoria dos servi-
ços enquanto empresas públicas. 
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Lettieri no governo

O presidente da Associação Comer-
cial do Guará (Acig), Deverson Lettieri, 
foi nomeado nesta quinta-feira, 5 de 
dezembro, assessor da  
Vice-Governadoria do GDF, com um 
CNE 6, salário bruto de R$ 5.855,00.

Audiência da PPP do Cave
Está confirmada para a próxima sexta-feira, 13 de dezembro, a au-

diência pública para a divulgação do projeto de concessão do Complexo 
Esportivo e de Lazer do Cave. A audiência é a última etapa antes da li-
citação para a escolha dos concessionários do complexo, formado pelo  
Clube Vizinhança, do ginásio de esportes, teatro de arena, estádio e áreas 
adjacentes. De toda a área do Cave, apenas o kartódromo e a Casa da 
Cultura não serão incluídos na PPP.

A audiência, aberta a qualquer interessado, está marcada para às 10h, 
no auditório da Administração Regional do Guará.

Qualquer pessoa vai poder se manifestar, mas o próprio edital de 
convocação publicado no Diário Oficial do DF no dia 11 de novembro, 
lembra que as manifestações serão apenas de “caráter consultivo e não-
-vinculante à administração pública”, ou seja, não tem mais o poder de 
alterar o projeto. É o que se chama de “para inglês ver”.

De acordo com o edital, “a concessão do complexo espaço prevê que  
a concessionária construa, reforme, modernize, opere e mantenha os re-
feridos equipamentos públicos, efetuando pagamento ao poder público 
do valor da outorga, pelo prazo inicial de 30 anos, prorrogável uma vez, 
por mais 5 anos”.
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Em apenas três dias, o go-
vernador Ibaneis Rocha 
deu duas grandes notí-

cias na área de saúde para o 
morador do Guará. Em entre-
vista à Rede Record na terça-
-feira, ele confirmou a constru-
ção do Hospital Centro-Sul, ao 
lado das QEs 17 e 19, no terre-
no do Centro de Saúde II, e nes-
ta quinta-feira, em solenidade 
no Palácio do Buriti, anunciou 
a chegada de um grupo ame-
ricano, que pretende investir 
na construção de um grande 
hospital particular, numa área 
de 123 mil metros quadrados, 
ao lado do ParkShopping, na 
Região do Guará. Os dois em-
preendimentos tem previsão 
de ser iniciados no segundo 
semestre de 2020 ou no início 
de 2021, com previsão de fun-
cionamento pleno para 2023. 

Durante a entrevista ao 

jornalista Guilherme Portano-
va, na bancada do “DF no Ar”, 
Ibaneis anunciou a decisão do 
governo de iniciar a constru-
ção do hospital da Região Cen-
tro-Sul, no Guará, com capa-
cidade para quase 380 leitos, 
e disse ainda que o projeto já 
está na fase de elaboração  do 
edital para a licitação da obra.  
O governador não deu mais in-
formações sobre a construção, 
porque pretende promover 
uma cerimônia para anunciar 
todos os detalhes da obra. Mas, 
de acordo como deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso (Re-
publicanos), morador do Gua-
rá, o governo local já conseguiu 
a inclusão de R$ 40 milhões no 
Orçamento Geral da União, en-
quanto ele próprio (Delmasso) 
incluiu outros R$ 64 milhões 
no Plano Plurianual do GDF,  
para o novo hospital. Orçada 

em R$ 220 milhões, a cons-
trução deverá ter o aporte de 
mais R$ 120 milhões do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), que já deu o sinal 
verde para o financiamento.

A expectativa inicial é de 
que o complexo hospitalar 
abrigue um total de 375 leitos, 
sendo 245 para enfermaria, 
30 para UTI adulto, dez para a 
Neonatologia e 90 para o pron-
to-socorro. O complexo terá 
ainda uma estrutura ambula-
torial composta de policlínica, 
centro de apoio diagnóstico, 
centro de exames e central de 
laudos de radiologia. A área to-
tal será de 37 mil metros qua-
drados, sendo 33.500 do hos-
pital e o restante das unidades 
de apoio.

A Secretaria de Saúde orçou 
o projeto em  aproximadamen-
te R$ 220 milhões.

ECONOMIA NO PROJETO
Em julho, durante reunião 

no Palácio do Buriti para de-
finir o modelo do empreendi-
mento, o governador Ibaneis 
Rocha sugeriu o aproveita-
mento do projeto técnico do 
Hospital Regional de Santa 
Maria, o mais novo e um dos 

maiores do DF, como planta pi-
loto para o Hospital da Região 
Centro –Sul, mais adaptações 
internas para melhorar o aten-
dimento ao usuário. 

A medida reduzirá os cus-
tos do projeto em 50%, dos 
atuais previstos R$ 4 milhões 
para R$ 2 milhões. 

Cidade vai ganhar dois 
grandes hospitais: um 
público e um particular

GDF negocia terreno na Área 28A, ao lado do ParkShopping, para uma  
grande rede americana, e confirma construção do hospital Centro-Sul no Guará II

Durante entrevista na TV Record, Ibaneis confirmou a 
implantação do Hospital Centro-Sul, no Guará
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Complexo hospitalar  
ao lado do ParkShopping

GDF está oferecendo a um 
grupo norte-americano terreno 

de 123 mil metros quadrados 
na Área 28A, para um grande 

centro de oncologia

A empresa da norte-
-americana Health-
Care & Technology, 

com experiência na gestão 
de centros de excelência 
na área de saúde, preten-
de investir cerca de R$ 3,5 
bilhões no Centro Interna-
cional de Medicina Especia-
lizada, a ser construído em 
uma área de 123 mil me-
tros quadrados próxima ao 
ParkShopping, na região do 
Guará.

O terreno, metade da 
área 28A, que pertencia ao 
Parque Ezechias Heringer 
mas que foi desafetada em 
troca da expansão da área 
do parque, está sendo ofe-
recida pelo governo aos 

americanos para a implan-
tação do empreendimento, 
que pode gerar até 40 mil 
empregos (10 mil diretos e 
30 mil indiretos), de acordo 
com informações de Ibaneis 
durante cerimônia no Palá-
cio do Buriti nesta quinta-
-feira, 5 de dezembro. 

O governo trabalha tam-
bém com a possibilidade 
de parceria do SUS em um 
centro de excelência da 
magnitude do Centro Inter-
nacional de Medicina Espe-
cializada. Dele fazem parte 
hospitais e clinicas especia-
lizadas, laboratórios, clube 
médico, centros de ensino e 
pesquisas médicas, univer-
sidade de medicina, centro 

de convenções, auditório, 
hotéis, e um centro com 
áreas coorporativas e co-
merciais. “Um investimento 
dessa magnitude será capaz 
de transformar Brasília em 
um grande centro de aten-
dimento especializado”, ex-
plicou o governador.

ONCOLOGIA

O primeiro empreendi-
mento do complexo será 
a construção do hospital 
MD Anderson, considerado 
uma referência mundial na 
área de oncologia e hema-
tologia. Com previsão de 
início da operação em dois 
anos e meio, deve gerar 8 
mil empregos, com um in-
vestimento de R$ 484 mi-
lhões.

A previsão do complexo 
é atender as demandas no 
tratamento especializado 
das regiões Norte, Nordes-
te e Centro Oeste além de, 
como centro internacional 
de referência, receber, in-
clusive, pacientes de outros 
países. Tudo isso deverá 
incrementar o turismo de 
saúde da capital, movimen-
tando a economia local, 

Reunião entre os representantes do GDF e investidores americanos nesta quinta

segundo as previs~çoes do 
governo.
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Campeão brasiliense de 1996, quatro vezes 
vice-campeão entre 1990 e 1995, o mais an-
tigo clube de futebol do Distrito Federal re-

cebeu esta semana a pá de cal que pode significar 
sua morte definitiva. A Federação de Futebol do 
Distrito Federal notificou nesta segunda-feira, 2 
de dezembro, o Clube de Regatas Guará para que 
justifique sua ausência nas competições locais por 
três anos seguidos – a última foi o Campeonato 
Brasiliense de Juniores em 2016. No documen-
to, a Federação questiona o fato do clube não ter 
Conselho Fiscal e Diretoria eleitos. Caso não apre-

sente as justificativas ainda em dezembro, o clube 
poderá ser desfiliado definitivamente e ficará im-
pedido de voltar a disputar competições oficiais. 

Entretanto, o documento da Federação é ape-
nas uma formalidade, porque o “Lobo da Colina”, 
como é conhecido o clube, está praticamente mor-
te e pronto para ser enterrado. O que ainda dá 
sobrevida são as dívidas trabalhistas, fiscais e ju-
diciais, calculadas em cerca de R$ 4 milhões. Sem 
qualquer patrimônio para honrar a dívida, o clube 
não pode ser fechado. Sem diretoria formalmente 
eleita no prazo estipulado pelo seu estatuto, o úni-

co responsável pelo clube e, portanto, pelo passi-
vo, é Márcio Antonio da Silva, o Marcinho, o último 
presidente eleito.

Em viagem a Minas Gerais, Marcinho informa 
que ainda não recebeu a notificação da Federação 
e que ainda não sabe o que fazer. 

Ao Jornal do Guará, Marcinho esclarece a real 
situação do CR Guará e praticamente não dá qual-
quer esperança do clube retornar um dia aos gra-
mados, a não ser que apareça algum investidor 
disposto a pagar todas as dívidas e reerguer o 
Lobo da Colina. 

O fim do  
Clube de Regatas Guará 
Sem disputar campeonatos há quatro anos, clube mais antigo do DF é notificado pela Federação de 
Futebol para justificar a ausência prolongada. Mas, dívidas de mais R$ 4 milhões inviabilizam retorno
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O sr. é criticado por ter 
controlado o clube como 
se fosse uma propriedade 
particular sua e também pela 
crise do clube...

- Tenho ouvido muita bo-
bagem por aí sobre esse as-
sunto. Enquanto são apenas 
críticas, eu aceito, mas não 
vou permitir que atinjam a 
minha honra. Se isso aconte-
cer, vou tomar as providên-
cias judiciais.

Não estou na presidên-
cia do Conselho Deliberativo 
do Clube de Regatas porque 
quero, porque se dependesse 
somente da minha vontade 
eu já teria entregado tudo a 
quem quisesse. Acontece que 
a situação jurídica do clube 
é muito complicada e sou eu 
que respondo por ela desde 
que assumi o Conselho em 
1998. Não posso entregar o 
clube na situação em que ele 
está sem que tudo esteja re-
solvido, porque vai sobrar 
pra mim, como, aliás, já está 
sobrando. Existem várias exe-
cuções judiciais que repondo 
por elas  e outros não vão ter  
o mesmo empenho em me 
defender. Só por isso.

 
Quais são essas ações?

- A principal delas é do 
IPTU do terreno da Colina. 
O GDF está cobrando mais 
de R$ 4 milhões de impostos 
atrasados. Existe uma outra 
do Sesc, por conta da cessão 
da área onde está hoje o Clu-
be do Comerciário, no Guará 
I, no valor de quase R$ 1 mi-
lhão. E outras menores ações 
trabalhistas. A outra ação é 
de peculato contra a minha 
pessoa (que na época, entre 
1998 e 2000, eu era o 2º vi-
ce-presidente) relativo ao 
dinheiro repassado da Secre-
taria de Esportes para a Fede-
ração Brasiliense de Futebol 
e depois para os clubes. 

 
Por que o GDF continua 
cobrando o IPTU se o terreno 
foi vendido pelo Guará em 
1995?

- A venda não chegou a ser 
concretizada. Foi feita uma 
promessa de compra e venda 
com o empresário e ex-depu-
tado Sérgio Naya (morto em 
2009), que não chegou a ser 
concluída, porque na escritu-
ra do terreno não é permitida 
a venda.

Foi ele então que desistiu do 
negócio?

- Sim. Depois que perce-
beu que seria mais difícil do 
que pensava por conta da es-
critura que não poderia ser 
lavrada por causa da proi-
bição da venda, da época da 
doação do terreno pelo GDF.

 
Em que  estágio está a ação 
do GDF do IPTU?

-Estamos recorrendo e 
mostrando ao governo de que 
os verdadeiros devedores são 
os ocupantes da Vila Cauhy, 
que invadiram o terreno e 

usufruem dele.  E o próprio 
governo já conseguiu a rein-
tegração de posse. Portanto, 
não é justo que o Guará que 
seja o devedor. O processo 
está andando, mas ainda a 
passos lentos.

Então, não há chances do 
clube recuperar o terreno?

- Nenhuma. O governo já ga-
rantiu a reintegração de posse.

 
 O que é essa dívida do Sesc?

- O Guará era concessio-
nário do antigo Clube de Vi-
zinhança do Guará I e depois 
repassou esse direito à Fede-
ração do Comércio em 1996 
para dar lugar ao Clube do 
Comerciário. Então, o Sesc 
entrou na justiça para reaver 
o valor pago ao CR Guará,  R$ 
240 mil, pedindo penhora de 
todos os repasses efetuados 
pela Federação, órgãos públi-
cos, saldos em conta corrente 
e direitos federativos. Hoje, 
a dívida corrigida ultrapassa 
R$ 1 milhão.

O clube ainda tem algum 
patrimônio, como a sala 
comercial no Guará II, 
recebida no negócio do 
Pelezão  com a Paulo Otávio?

- A sala estava em nome 
da Federação Brasiliense de 
Futebol com direitos para o 
Guará, e foi penhorada pela 
Justiça para pagar dívidas tra-
balhistas.

 
O CR Guará chegou a ser  
arrendado a quatro grupos 
diferentes. Por que não 
continuaram?

- Porque queriam o clube, 
mas não responsabilizariam 
pelas dívidas, pelo ônus. Eles 
só queriam a parte boa, tocar 
o futebol, mas sem assumir a 
situação do clube, que conti-
nuaria comigo. Foi assim com 
José Roberto Buani e depois 
com Samuel Granato e Fábio 
Simão. Um dos grupos deixou 
dívidas na Federação que ti-
veram que ser pagas pelo CR 
Guará. O outro grupo queria 
continuar, mas apenas com a 

parte boa. Assim, não dá.

 
Mas o ex-presidente da 
Federação Brasiliense de 
Futebol e do próprio Guará, 
Fábio Simão, chegou a se 
comprometer a pagar as 
dívidas e reerguer o clube. 
Por que não deu certo com 
ele?

- Fábio Simão foi o úni-
co que se comprometeu, por 
escrito, a se responsabilizar 
por qualquer compromisso 
financeiro que viesse a fazer 
sem deixar dívidas para clube 
e ainda me ajudar a resolver 
as pendências existentes. Mas 
ele não conseguiu os apoios 
que pretendia e o contrato 
venceu sem que o compro-
misso fosse cumprido.

.
Na Federação consta que 
a gestão do Conselho 
venceu em 31 de dezembro 
de 2015. Não deveria ter 
sido convocada uma nova 
eleição?

- O Estatuto diz que a ges-
tão pode ser prorrogada por 
tempo indeterminado até a 
convocação de novas eleições.

Por que o sr. não convocou 
novas eleições?

- Quem vai querer partici-
par da diretoria de um clube 
com um buraco desse tama-
nho? Se aparecer quem quei-
ra, providencio a eleição ime-
diatamente e entrego o clube.   

Se aparecer interessados, 
o sr. gostaria de continuar 
na diretoria, no Conselho e 
tendo influência no clube?

- De forma alguma!  Não 
quero mais participar de ges-
tão nenhuma. Só eu que estou 
pagando o pato e ainda fico 
recebendo críticas de quem 
não aparece para ajudar. 

“Sobrou 
só pra 
mim”

 
Márcio Antonio da Silva, o 

Marcinho,  último presidente 
eleito do CR Guará



No início, eram quatro. Hoje, já são 11 escolas com gestão comparti lhada. 
A parceria entre a Secretaria de Educação e a Polícia Militar deu certo. A disciplina e a 
segurança aumentaram, e tanto os professores como os alunos têm compartilhado um 
ambiente escolar bem mais propício para o bom desempenho educacional. É um novo 
tempo para a Educação no DF. E vêm aí dez novas creches.

Muryllo de Oliveira
Aluno do CED 01

Walkiria Laet
Policial militar

/govdf gov_df 99532-1873 df.gov.br

Mais disciplina
e segurança 
nas escolas.

2019. 
Um ano 
de ação.
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Público dos primeiros dias do Melhor Atacadista, na QE 44, supera expectativas

A novidade - por ser o 
primeiro comércio no 
gênero na cidade -, e 

os preços estão atraindo um 
público acima do esperado 
pelos empresários do Melhor 
Atacadista, inaugurado nesta 
quinta-feira, na QE 44, onde 
funcionava o supermercado 
Tokyo.  Todos os dias, des-
de que abre às 7h da manhã, 
o movimento é grande, o 
maior de todos os supermer-
cados do Guará.  “Os preços 
estão muito bons, em rela-
ção aos praticados na cidade. 
Moro aqui do lado e compra-
va sempre no Tokyo. Além 

da variedade, os preços do 
Melhor Atacadista são mui-
to menores”, afirma Sílvia de 
Oliveira, 86 anos, moradora 
da QE 42. “É a primeira vez 
que entro num atacadão e 
estou impressionado com os 
preços e a facilidade de esco-
lha. A partir de agora, só vou 
comprar aqui”, diz o aposen-
tado Anísio Ribeiro, 77 anos, 
morador da QE 34.   

Com custos enxutos por 
não fornecer embalagem, 
dispensar o luxo nas insta-
lações e ter menos funcio-
nários, os chamados “ataca-
dões” atraem cada vez mais 

clientes de supermercados 
por causa dos preços. Os ata-
cadões, que antes eram fre-
quentados por quem preci-
sava ou gostava de comprar 
em grande quantidade, já fa-
zem parte também do hábito 
de quem gosta de fazer uma 
compra menor.  

Além dessa mudança de 
hábito, o que também atraiu 
a rede Melhor Atacadista 
a  abrir uma loja no Guará 
foi a oportunidade do ponto 
numa região estratégica, por 
causa da proximidade com a 
Saída Sul, as novas quadras 
da Expansão (QEs 48 a 58) 

e a experiência de chegar a 
um público de melhor poder 
aquisitivo – a rede tem lojas 
em Formosa, Águas Lindas e 
Samambaia. 

“Essa região do Guará é a 
que tem o maior potencial de 
crescimento para esse tipo 
de negócio. E a rede Melhor 
está chegando para fazer a 
diferença para os morado-
res”, afirma o fundador e 
presidente da rede, Adauto 
Mesquita.

OUTRAS LOJAS NO GUARÁ
A aposta do grupo na re-

gião inclui a abertura de ou-
tra loja no Guará I, desde que 
seja encontrado um ponto 
que possa abrigar esse tipo 
de varejo. E a própria Ex-
pansão do Guará (QEs 48 a 
52) vai receber também no 
futuro outra loja do Melhor 
Atacadista num lote de 3 
mil metros quadrados já ad-
quirido pela empresa numa 
licitação da Terracap, sem 
prejuízo da que está sendo 
inaugurada na 44. 

A loja do Guará funciona 
das 7h às 22h de segunda a 
sábado, e das 8h às 20h aos 
domingos e feriados.

Corrida ao primeiro 
atacadista do Guará



Educando para a vida. Ensinando para o futuro.

Na escola, seu filho aprende mais do que

química, física
ou história.
Quando o assunto é educação, não basta aprender matemática, tem 

de usar a lógica. Não basta saber português, precisa ter um discurso 

sólido. Não basta aprender biologia, precisa entender o respeito a 

todas as formas de vida. 

Traga o seu filho para um colégio que pensa em educação. 

Matrículas abertas.

projecao.br/colegio • (61) 3038-6500

Guará I  •  Ensino Fundamental

Guará II •  Ensino Médio
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Como parte do projeto 
de modernização dos 
pontos de iluminação 

do DF, a Secretaria de Obras 
e Infraestrutura, providen-
ciou a troca de toda a ilumi-
nação do Parque Denner, no 
Polo de Moda. Foram gastos 
R$ 99 mil para a troca de 91 
luminárias., através da CEB.

“A iluminação antiga era 
amarela e feia”, conta a 
servidora pública Adria-

na Junqueira, moradora do 
Polo de Moda. “Mesmo com 
luz, isso aqui parecia um 
breu. Agora ficou muito me-
lhor para caminhar, se exer-
citar, brincar com as crianças 
e passear com os cachorros.”

ECONOMIA  
PARA OS COFRES

O chefe da Assessoria de 
Gestão Estratégica e Proje-
tos da Secretaria de Obras, 
Carlos Eduardo de Oliveira 

Gomes, explica que a tro-
ca das lâmpadas, em médio 
prazo, representa economia 
aos cofres públicos. “Reduz 
os custos com a operação e 
a manutenção de luminárias, 
além de possibilitar econo-
mia com o consumo de ener-
gia”.

Investir na iluminação 
pública é uma das priori-
dades que o GDF vem cum-
prindo ao longo deste ano. O 
projeto consiste na troca das 
atuais lâmpadas por luminá-
rias de LED, mais eficientes 
e econômicas. Tudo isso só é 
possível graças à Contribui-
ção de Iluminação Pública 
(CIP) paga todo mês pelos 
usuários na conta de luz.

MODERNIZAÇÃO
“Esse recurso oriundo 

da CIP é reinvestido na me-
lhoria e manutenção da ilu-
minação pública e, também, 

no pagamento do consumo 
do parque de iluminação da 
cidade”, detalha o secretário 
de Obras, Izidio Santos. “Des-
de o início do ano, investi-
mos R$ 26 milhões na troca 
de mais de 13 mil luminá-
rias. Para 2020, esperamos 

investir ainda mais.”
Segundo ele, GDF desen-

volve projetos de moderni-
zação dos novos pontos de 
iluminação com base nos 
chamados e informações for-
necidas pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) em 

parceria com os conselhos 
comunitários de segurança, 
assim como na demanda de 
novos setores e solicitações 
realizadas pelo serviço de 
Ouvidoria, Secretaria de Ci-
dades (Sedid) e administra-
ções regionais.

Parque Denner recebe nova iluminação em LED
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Pães feitos à mão, um a 
um, assados como se fa-
zia antigamente, cuida-

dosamente preparados pelas 
mãos de uma nutricionista. 
Esta é a proposta do casal Si-
mone Zanotto e Nicodemos 
Barbosa, na Panetteria Saúde 
Integral, na QE 32. 

São pães integrais, de cas-
tanha do Pará, tomate seco ou 
azeitona, pães de queijo, bis-
coitos e o que mais a imagina-
ção de Simone permitir sair 
do forno. O frescor dos pães 
exala de longe e convida a en-
trar no que se tornou em um 
pequeno empório, em frente 
à praça da quadra. 

“Como nutricionista via 
a dificuldade de as pessoas 
consumirem alimentos fres-
cos e naturais, feitos com 
matéria prima de qualidade e 
processos artesanais. Não só 
os intolerantes alimentares, 
mas todos que buscavam con-
sumir alimentos melhores, e 
trouxe a minha experiência 

com pães para a empresa”, 
explica a nutricionista. Si-
mone aprendeu a panificar 
com a sua “nonna”, e das lem-
branças da família italiana 
em Caxias do Sul, herdou re-
ceitas familiares únicas. A fa-
mília mineira de Nicodemos 
também trouxe sua influên-
cia, desta vez no bolinho de 

mandioca.
A Panetteria oferece uma 

gama de produtos, como ge-
leias, manteigas, farinhas e 
doces, além de aceitar enco-
mendas e fornecer produtos 
para restaurantes e cafés. 
Mas, recomendo visita-los a 
tarde, tomar um café e esco-
lher um pão assado na hora. 

RAFAEL SOUZA
À mesa no Guará

Nada como um pão bem feito...
O cheiro de pão assando contagia quem entra no  
empório guaraense onde produz-se um dos melhores pães artesanais da cidade

panetteriasaudeintegral

  panetteriasaudeintegraldf

98294 5102 / 32226085

QE 32 conjunto 
N casa 3

em frente à praça

PANETTERIA SAÚDE  INTEGRAL

O casal Nicodemos Barbosa e a nutricionista Simone Zanotto
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

Mais uma vez acontece 
aqui no Guará o que sem-
pre se repete durante a 
estação chuvosa, causando 
prejuízos e assustando os 
moradores da cidade.

O que causa estranheza 
é a romaria de gente que 
mesmo durante a noite, 
enfrentam chuvas ape-
nas para tirarem fotogra-
fias, para mostrarem um 
trabalho que talvez fosse 
responsabilidade dos mes-
mos, pois durante a estia-
gem não fizeram a preven-
ção necessária nos vários 

tipos de árvores plantados 
em praças e avenidas.

Mas quando a árvore 
cai causando um estrago, 
como foi o do Ginásio de 
Esportes Cave, aparecem 
tirando fotos dizendo que 
lamentam, fazem até ca-
rinha de choro, mas não 
se fala nas próximas que 
cairão, podendo causar 
estragos bem maiores ao 
patrimônio público ou a de 
algum contribuinte, mas 
prevenção parece não ser 
a praia de ninguém, pois 
não estão aí para isso, tal-

vez seja muito mais vanta-
joso estar onde um aciden-
te aconteceu do que tentar 
minimizar o impacto des-
ses acontecimentos na po-
pulação.

Não adianta tirar foto-
grafia quando acontecem 
as quedas das árvores 
frondosas, mas sim evitar 
que outras caiam, causan-
do mais prejuízos ou al-
guma tragédia que podem 
ser previstas, basta um 
pouco de vontade de tra-
balhar realmente ao lado 
da população.

Nada de novo no front
Tanto aqui no Guará quanto 

no resto do DF, a coisa vai de mal 
a pior, muita conversa e pouca ou 
nenhuma ação.

Por causa de mentiras e falsas 
promessas durante a campanha 
eleitoral, agora sem rumo ou 
qualquer solução a curto prazo, 
o DF sangra com tanta incompe-
tência. Encontra-se numa vexató-
ria situação, um verdadeiro caos, 
tendo que inventar mil e hum 
motivos sem pé e nem cabeça ou 
as já manjadas piedosas menti-
ras para manter a legião de puxas 
sacos ocupados com a divulgação 
e defesa.

Quando não tem alguma lim-
peza de quadras ou varreção de 
rua, tapar buraco em asfalto ou 
pintar meio-fio, o governo cos-
tuma abrir o festival de no sense 
que hoje está muito na moda nas 
redes sociais e inventa qualquer 
bobagem para preencher o va-
zio da incompetência reinante 
e crescente. O que mais chamou 
a atenção na semana foi a entre-
vista dada a uma emissora de 
TV, onde o nosso deslumbrado 
governador ainda sob o efeito de 
seu recente casamento que foi 
trombeteado por todo o DF, ou 

pensando na viagem pra Roma 
para batizar o seu filho mais 
novo, uma divulgação tão grande, 
puro deslumbramento.

Segundo o Caixa Preta ele 
devia aproveitar a visita a Roma 
e pedir ao Papa Francisco para 
abençoar o DF, quem sabe assim 
melhore alguma coisa por aqui.

Disse ele que em primei-
ra mão faria a implantação do 
complexo hospitalar da Região 
Centro – Sul de Taguatinga e de-
pois chamou de Guará, retifican-
do sem dizer que tratava-se de 
um empreendimento privado e 
demonstrando total desconhe-
cimento de uma das áreas mais 
sensíveis nesse governo, que é a 
saúde. Mas garanto que sabe de 
cada detalhe do jogo entre Fla-
mengo x River Plate na final da 
Libertadores, mas nada sabe do 
que acontece no DF, nas áreas de 
segurança, transporte, educação 
e saúde pois tem viajado muito e 
o vice praticamente governa o DF 
sozinho.

O nosso deslumbrado gover-
nador só aparece em eventos que 
deem destaque na mídia, inclusi-
ve as que ele fala as abobrinhas 
ou inventa alguma.

Arborizado
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A arte milenar das 
mandalas há muito 
vem sendo estudada 

e aplicada dentro do contex-
to terapêutico, por artistas, 
professores, terapeutas, psi-
cólogos e psiquiatras. Isso 
porque, além de ser uma 
ferramenta poderosa de 
autoconhecimento, através 
da criação de uma mandala, 
revelamos aspectos incons-
cientes, assim facilitando 
processos de transforma-
ção positiva, fortalecimento 
emocional e empoderamen-
to pessoal. 

Criar mandalas estimu-
la a criatividade, a imagi-
nação e a intuição. Favore-
ce o desenvolvimento da 
psicomotricidade fina das 
mãos e dos dedos, fomenta 
a atenção, a concentração, a 
paciência, a perseverança, a 
constância e a disciplina. 

No Centro Socioeducati-
vo Santo Aníbal, no Polo de 
Moda,  as crianças e adoles-
centes tem experienciado 
os benefícios da arteterapia 
com mandalas durante todo 
o último semestre, em ofici-

nas que acontecem uma vez 
por semana na escola, com a 
terapeuta e arte educadora 
voluntária Kéllen Klipel. 

Educação  
pelas mandalas

Arteterapeuta Kéllen 
Klipel usa a criação 
de mandalas para 

estimular a coordenação, 
criatividade e possibilitar 
o autoconhecimento das 

crianças

Entre os dias 4 e 8 de dezembro, o 
estacionamento da Administração 
Regional do Guará sedia o projeto 

itinerante "Estúdio Social", uma parceria 
entre as Secretarias: Juventude, Desenvol-
vimento Social, Cultura e Economia Cria-
tiva.

O projeto circula em dez cidades do 
Distrito Federal, dando oportunidade 
para 50  bandas, grupos e músicos reali-
zem o seu sonho de gravar um EP. Exten-
ded play (EP) é uma gravação em disco de 
vinil, formato digital ou CD que é longa 
demais para ser considerada um single 
e muito curta para ser classificada como 
um álbum musical.

 A seleção das bandas foi feita por meio 
de votação online no site do projeto. Vinte 
e sete grupos do Guará se inscreveram e 
os cinco primeiros colocados na votação 
gravarão seu EP: Jean Macedo, Banda Ello, 
Santiago Amaro, Kill Violeta e M&M's.

O projeto contará com um estúdio de 
gravação completo para que bandas, gru-
pos e músicos possam gravar suas com-
posições obrigatoriamente inéditas. Se-
rão disponibilizadas a gravação, mixagem 
e masterização de quatro composições 
musicais para cada banda, grupo ou mú-
sico que estejam entre os 50 que serão se-
lecionados a partir das votações on-line.

Estúdio Social grava EPs de 
bandas no Guará gratuitamente 

As bandas guaraenses Jean Macedo, Banda Ello, Santiago 
Amaro, Kill Violeta e M&M's foram selecionadas

Para fazer com que o homem perceba 
a sua vulnerabilidade, quebrando o 
seu silêncio sobre temas como vio-

lência doméstica, sexualidade, sentimen-
tos e sensibilidade masculina, a influência 
nas crianças do modo de pensar, machis-
mo e saúde, a Casa da Cultura vai receber 
uma série de Rodas de Conversa.

As rodas serão promovidas com apoio 
textos escritos, vídeos, debates reflexivos 
e dinâmicas de grupo, com mediação de 
Leonardo Assis e Cláudio Moraes.

A participação é gratuita, mas os or-
ganizadores pedem a doação de 1kg de 
alimento não-perecível para a instituição 
Lar de Idosos Francisco de Assis.

Roda de conversa sobre 
masculinidade na Casa de Cultura

RODAS DE CONVERSA  
SOBRE MASCULINIDADE

Casa da Cultura do Guará

Quintas-feiras, com início dia 
21/11/2019 e término planejado 

para 26/03/2020,
das 20h às 22h

Solicita-se doar 1 
kg de alimento não perecível
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Então é Natal
 Hora de relaxar, olhar para o lado, abraçar a família e os amigos. Que a 

alegria e o espírito natalino tome conta das crianças e de todos.  E a festa 
de Noel conti-nua na cidade. A Feira do Guará está abrindo todos os dias 
com atrações natali-nas para as famílias. No dia 12 de dezembro teremos 
a tradicional caravana da Coca-Cola que circula pela Cidade. E dia 15 tere-
mos a Rua de Lazer de Dezembro, que vai reunir mais uma vez a comuni-
dade da cidade num congraçamento que já se cristalizou na nossa comuni-
dade. Várias confraternizações das famílias do Guará também começam a 
acontecer em vários pontos da cidade. FELIZ NATAL.

Mais três supermercados no Guará
 Mais concorrência à vista.  O Melhor Atacadista (QE 44), o ¨Supermer-

cado Dia-a-Dia¨(QE 13) e o Supermercado Vitália (Super Veneza), que já 
adquiriu terreno ao lado do Edifício Consei, estão se instalando na cida-
de de olho na capacidade de consumo dos moradores que tem uma das 
maiores rendas per capita da região. Por outro lado, teremos mais opções 
e mais concorrência, o que é saudável para o mercado. Teremos também 
geração de empregos e de renda, o que é bom nesses tempos bicudos.  A 
inauguração do Melhor Atacadista nesta quinta-feira (5 de dezembro) e 
vfoi uma demonstração do poder de consumo local. O espaço ficou lotado.

A formatura que nos orgulha
É fascinante ir ao Posto de 

Saúde nº 2 e ver jovens estagiá-
rios uniformizados e ajudando os 
usuários da saúde no Guará. Neste 
final de semana se forma a primei-
ra turma de Enfermeiros da Escola 
Técnica do Guará. Serão profissio-
nais que terão um futuro melhor 
e mais promissor além de prestar 
um serviço muito im-portante para 
a saúde da comunidade. Parabéns 
aos professores e aos profissionais 
da Educação do Guará. Está vitória é de vocês também. No Centro de Saúde 
nº2 São 20 estagiários, 10 de manhã e 10 na parte da tarde. 

JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

- A FEIRA DO GUARÁ INVESTE EM DECORAÇÃO E ENTRETENIMENTO - Vai 
ter muitos sorteios e atividades para as crianças durante estes dias. É 
preciso investir mais na feira.  Que os feirantes ofereçam preços menores 
e mais atrativos é preciso salvar a feira. É a nossa principal atração 
turística. A Feira vai ficar aberta todos os dias.

- UMA ÁRVORE DO CAVE CAIU – E muitas outras podem cair. É preciso 
fazer um pente fino na cidade. Além disso, é preciso analisar antes o que 
plantar e como plantar, pois plantar de baixo de rede elétrica e em cima 
de redes subterrâneas de água é um erro grave.  Árvores com raízes 
fracas também não podem ser plantadas aqui. O prejuízo financeiro e a 
perda de vidas podem ser catastróficos.   
 
- A ELEIÇÃO COMEÇA AGORA – Quem tem pretensão eleitoral deve 
começar cedo e mostrar suas armas. A eleição não é ganha em período 
eleitoral, mas muito antes. As técnicas estão cada vez mais apuradas e é 
preciso mostrar serviço para a comunidade. As redes sociais são um ata-
lho importante.

Curta as rápidas

MARIO PAZCHECO

Um projeto coordenado no 
Guará por Simone Vaz e Júnior 
Hokma reúne 120 voluntários 

desde março com objetivo de plan-
tar árvores em todo o DF. Até ago-
ra foram distribuídas mais de 4 mil 
sementes ao longo de 9 meses, em 
parceria com os dlubes de werviço 
como Lions Clube Guará, LC Buriti, 
LC JK, LC Caub, LC, Sobradinho, LC 
Taguatinga, LC Hellen Keller, Gama, 
LC Metropolitano e LC Patos de Mi-
nas, Rotary Club do Guará, Escotei-
ros Hokma. 

A próxima ação acontece no dia 
8 de dezembro no Bosque dos Euca-
liptos, na QE 42 do Guará II. Antes, 
entre os dias 3 e 5 de dezembro, a 
Green Ambiental e Chiquinho Sor-
vetes patrocinOU a perfuração de 
500 berços para o plantio. “Nosso 
projeto foi a base de muita união, 
pois tivemos o apoio do Ibram com 
a liberação dos parques para plantio 

de árvores do cerrado,  Novacap com 
1500 mudas, Cavalaria do Plano com 
o esterco, Brasal com mudas, Admi-
nistração Regional do Guará com os 
caminhões e mão de obra ,e a Horta 
Comunitária do Guará com as ferra-
mentas” enumera Simone Vaz..

A ORGANIZAÇÃO
O Tempo de Plantar é um movi-

mento de voluntários, uma Organi-
zação de Centro Vazio, horizontal, 
que adota a sociocracia como mo-
delo de governança e pratica dragon 
dreaming   como método de elaborar 
um projeto, observando as fases de 
um projeto - sonhar, planejar, reali-
zar e celebrar. 

“É também uma filosofia de vida, 
para criar na sociedade, uma cultura 
colaborativa do ganha-ganha-ganha, 
onde você, o outro e a natureza ga-
nham. Ou todos ganham”, explica Si-
mone Vaz. 

Com objetivo de plantar 1 milhão de 
árvores, Tempo de Plantar conta com 
apoio de voluntários e clubes de serviço

Projeto vai rearborizar  
Bosque dos Eucaliptos

TEMPO DE PLANTAR 

“Conhecer outras 
pessoas que têm o 

mesmo propósito 
que o seu é muito 

estimulante! Juntos 
somos mais fortes, 

coletivamente 
podemos transformar 
a realidade! Podemos 

plantar esperança, cor, 
felicidade”, completa 

Simone Vaz.
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A primeira barbearia 
“estilizada” da cidade, 
a Di Vicente Manoel 

deixou saudade quando o 
seu criador, Hagá di Souto, foi 
especializar-se em Portugal. 
Depois da temporada euro-
peia, Hagá retornou ao país 
enquanto realiza um trata-
mento de saúde e neste inte-
rim decidiu fazer algo sobre a 
saga dos desempregados que 
ouve diariamente.

Hagá tem ministrado cur-
sos e oficinas de sua área no 
país, e sempre que encontra 
tempo na agenda, corta o ca-
belo e faz a barba de quem 
procura emprego. “Tenho ob-
servado um grande número 
de pessoas desempregadas 

ou em dificuldades finan-
ceira, por isso decidi tomar 
essatitude após ouvir tanta 
gente se queixando que até o 
corte de cabelo estava difícil 
pagar”, explica. “O objetivo é 
um ganho de autoestima que 
pode refletir no sucesso de 
quem procura emprego. Es-
tar apresentável pode ser um 
diferencial”.

Serão 20 cortes por mês 
e Hagá ainda promete divul-
gar o currículo dos clientes 
em seu círculo de influência e 
nas redes sociais, tudo gratui-
tamente. 

Hagá está atendendo em 
parceria com a Tati Cabelelei-
ros, na Rua 5, lote 12, do Polo 
de Moda do Guará.

Corte de cabelo 
de graça para 
quem procura 
emprego
O barbeiro Hagá di Souto oferece 
um ganho de autoestima para quem 
está em busca de uma colocação no 
mercado de trabalho

Quem quiser se candidatar ao tratamento gratuito, 
 basta procurar o próprio Hagá, no Whatsapp 999024520

PROFESSOR KLECIUS

JORNAL DO GUARÁ NOTICIOU PRIMEIRO  
Nesta semana assistimos alguns veícu-

los de comunicação do DF noticiarem so-
bre a tentativa da CAESB (via ADASA)  de 
tentarem impor aos moradores de Brasília 
mais um aumento nas faturas da água e do 
esgotamento sanitário. Há dois meses,  os 
leitores desta coluna já sabiam da notícia e, 
inclusive, com a explicação detalhada da ma-
nobra das empresas estatais com a intenção 
de empurrar o aumento goela abaixo.

ADASA/CAESB  ESTÃO   
TENTANDO  MUDAR  A  MANOBRA  

Como a desnecessária ADASA já sabe que 
não vai conseguir impor o aumento, usando 
a tática de cancelar a tarifa mínima(impos-
ta por lei) e colocar outra taxa com o nome 
de taxa fixa para todos os consumidores, 
está tentando, agora, adiar a obrigação do 
cancelamento da tarifa mínima para junho. 
No meio do ano, mistura-se o cumprimento 
da lei com o reajuste de 2020 e a população 
nem nota. Mas estamos de olho!!! E sempre 
presentes nas tais audiências públicas. As 
“tais audiências públicas” são obrigatórias, 
mas nada decidem. 

S
OMENTE  “ALVOROÇO”  SOBRE   
CONSTRUÇÃO  DE  NOVO  HOSPITAL  

A entrevista que o nosso governador 
Ibaneis Rocha concedeu à TV Record e co-
mentou sobre a construção de um novo 
hospital, alvoroçou algumas lideranças da 
nossa cidade. Ótimo, que as nossas lideran-
ças estão preocupadas com o atendimento 
nas unidades do Guará. Chegaram, alguns, 
a até comentarem  que o governador teria 
dito que já teria a licitação pronta. Calma... A 
íntegra da entrevista está em alguns grupos 
de whatsApp(com certeza, no grupo Guará) 
e, não vimos o governante falar em licitação. 
Chegou, inclusive, a citar Taguatinga em lu-
gar do Guará. Insistimos: Não somos contra 
a construção de um novo hospital aqui na ci-
dade, mas queremos, inicialmente, a melho-
ra no atendimento nas unidades de saúde já 
existentes.

RELATÓRIO  DE  ATIVIDADES   
NÃO  COMENTA SOBRE  HOSPITAL   

Como algumas lideranças chegaram a 
afirmar que viram até o projeto já pronto 
do hospital, é bom lembrar que participa-
mos da audiência de apresentação do rela-
tório de atividades com a presença de todo 
o staff da Secretaria de Saúde e chegamos 
a questionar sobre o hospital do Guará e a 
Secretária ficou calada, concordando que, no 
momento, não havia novidade e nem pers-
pectiva. Vamos lutar para que nosso sistema 
de saúde melhore. Isto é que é importante!

PREVENÇÃO SOBRE QUEDAS DE ÁRVO-
RES    

Que a queda de uma árvore antiga sobre 

o ginásio de esportes sirva para que as auto-
ridades do governo façam um levantamento 
sobre a saúde das árvores da cidade. Temos 
uma boa quantidade de árvores com idade 
avançada e ainda teremos chuva e muito 
vento  nos próximos dias. PREVENIR é sem-
pre melhor que REMEDIAR!!! 

PROBLEMA  NÃO  É  CALÇADA   
E  SIM  O  SONO  DOS  VIZINHOS   

Estivemos observando a obra da Praça 
da Alimentação que está sendo construída 
na QE 30 e verificando  que o proprietário se 
preocupou com a conservação das calçadas 
do local. No entanto, lembramos que o pro-
blema do empreendimento não é este,  e sim 
a garantia do silêncio depois das 22 horas, 
para preservar o sono dos vizinhos. A idéia 
é boa, mas como fica o sono dos morado-
res das casas perto do local? É necessária a 
anuência dos vizinhos.

E  O  RECOLHIMENTO  DO  LIXO  CONTI-
NUA  À  NOITE   

Por falar em Lei do Silêncio, o SLU conti-
nua recolhendo o lixo depois das 22 horas e 
o barulho dos seus caminhões incomodando 
o sono dos moradores, principalmente das 
crianças e dos idosos. Esperávamos que com 
a redução dos dias de recolhimento(meta-
de dos anteriores) não deveria ter necessi-
dade do trabalho noturno. Ou os dirigentes 
do Serviço de Limpeza nem se preocuparam  
com isso? Parece que não!!!  A qualidade de 
vida sempre piorando!!! 

DE  INTERINO  A  TITULAR  
O governador Ibaneis Rocha confirmou 

João Pedro Ferraz como titular da Secretaria 
de Educação. Neste governo, a indicação de 
secretário está parecendo com as contrata-
ções de técnico de futebol. O titular sai e é 
colocado um substituto interino por um pe-
ríodo e depois é efetivado. Esperamos que 
o agora titular faça uma boa administração, 
pois a Educação do DF merece! Para o bem 
de todos.

HOSPITAL  PARTICULAR   
SERÁ  CONSTRUIDO  NO  GUARÁ  

Há uma polêmica sobre a venda de um 
terreno no Guará para a construção de um 
complexo hospitalar na cidade.  Alguns di-
zem ser o mesmo terreno onde há apenas 
pretensão do governo construir o hospital e 
outros dizem ser outro terreno.  De qualquer 
maneira é bom lembrar que numa venda 
deste montante, o compromisso da empre-
sa em levar adiante o projeto tem sempre 
o aval do governo em apoiar e, portanto, é 
lógico que não teríamos dois hospitais na lo-
calidade. É claro que o hospital particular vai 
querer  ter o convênio do SUS para faturar. 
Esperemos...  



A FORMAÇÃO DO SEU
FILHO COMEÇA NO ELITE.

inscreva-se
ENSINOELITE.COM.BR

bolsão 2020

Acreditamos que a educação é o caminho para a realização dos sonhos. Somos a maior rede de educação básica do 
Brasil e estamos presentes em 8 estados brasileiros (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina) com a missão de transformar vidas por meio da educação.

Estimulamos o desenvolvimento da autonomia e independência dos estudantes para planejarem suas atividades e 
trabalharem em equipe. No Elite seu filho vai aprender muito além das matérias tradicionais: trabalhamos com proje-
tos pedagógicos e habilidades socioemocionais para uma formação integral. Seu filho conquistará uma visão ampla 
do mundo e ainda se preparará para os vestibulares mais concorridos do país.

QE 08 Area Especial Nº 1 - Guará 1 - Brasília - DF
(61) 3383-7700
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TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência

WILDEMIR DEMARTINI
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